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ASSIGNATUKRAS 





Os preços das assignaturas são os se- 
guintes : 
A LANTERNA, diaria, 


ao LIVRE PENSADOR, 
aos domingos : 


com direito 
supplemento 


Anno... +. . . « 248000 
Semestre . . . . 138000 
Trimestre . . . . 7$000 
Menti este 38000 


A LANTERNA, diaria, com direito a 
L'ASINO, de Roma: 


Anno. . . . . . 30$000 
Semestre . . . . 188000 
Trimestre . . . . 108000 
MER RI aot 4$000 


PAGAMENTO ADIANTADO 
“II ÀzVZ.NÌMmMMOo\si 


An masso: anni e amen 
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OS N9350S PREVI9S 


Os assignantes e leitores d’A LANTERNA, 
residentes na Capital e Suburbios, gozarão 
das seguintes vantagens : 

CONSULTAS MEDICAS GRATUITAS, 
com illustres representantes da classe medica 
de São Paulo; 

PHARMACIA com 10 ojo de abatimento, 
sendo o serviço garantido visto serem as phar- 
macias que entraram no accórdo casas de 
primeira ordem e dirigidas por habilissiuros 
profissionaes ; 

CONSULTAS GRATIS DE ADVOGA- 
DOS notaveis e conhecidos pela sua serie- 
dade e competencia profissional ; 

Ainda mais gozarão os nossos assignantes 
e leitores: 

10 010 de abatimento em diversos estabele- 
cimentos de generos- alimenticios; 10 0jg de 
abatimento em alfaiatarias, chapelarias, lojas 
de louças e muitissimos outros estabelecimen- 
- tos commerciaes, de modo que os nossos lei- 

tores e assignantes terão 10 070 de abatimento 
em todas as suas despezas. 

Além disso os nossos assignantes e leitores 
da Capital, quando necessitarem fazer reque- 
rimentos perante qualquer repartição publica, 
federal, estadoal ou municipal, encontrarão na 
administração -QA LANTERNA uma pessoa 
que os tirará de embaraços, fazendo «gratui- 
tamente» o requerimento de que necessitarem. 

A redacção, em Fevereiro, fernecerá a lista 
completa de todas as casas do centro da ci- 
dade e arrabaldes que fazem vantagens aos 
assignantes e leitores d’ 


A LANTERNA 


São estensivas aos assignantes do interior, 
quando vierem a esta Capital, as mesmas van- 
tagens. E 

Para gozar das vantagens os assignantes 
devem apresentar o recibo da assignatura, e 

» OS que comprarem a folha avulsa um cartão 
que, trimensalmente, lhes será fornecido, na 
administração, desde que apresentem sESSENTA 
coupons, de numeração seguida, e os deposi- 
tem na «Caixa das Escolas Leigas», O «cou- 
pon», que sahirá diariamente no fim da ulti- 
ma columna da 3.º pagina, é o seguinte : 

TESI, 






Em beneficio das Escolas Leigas 
N° 1-18—12—03 A fois 


Indistinctamente todos os assignantes d'A 
LANTERNA gozarão dessas vantagens, a ém 
dos seguintes premios, que serão sorteados em 
Fevereiro, entre os assignantes da Capital que 
tenham pago uma assignatura annual, adian- 
tadamente : 

1. Uma bateria de cosinha, com 2) peças, 
todas de «luminio. 

_ 2 Meia Duzia de camisas; 1/2 de ceroulas; 
‘1/2 de meias e 1 de enços. 


t A 


Como os assignantes do interior não poderão 
aproveitar, sinào excepcionalmente, as van- 
tagens que offerecemos, lhes destinamos, como 
premio especial um sorteio, com os seguintes 
premios, para os assignantes de um anno: 

1. Um magnifico appare ho de porcelana 
para mesa; 

2. Um magnifico apparelho de porcelana 
para lavatorio: 


Rua da Quitanda, 2 - (Sobrado) 
Endereço "“relegraphico: LANTERNA 




















As assiguaturas começam em qualquer dia e terminam em Março, Junho, Setembro ou Dezembro: 





3 «Um magnifico apparelho de porcelana 


para chá e café; 


4. Um serviço de copos de crystal para 


mesa ; 


5. Uma rica toalha de meza de linho ada- 


mascado e duas dusias de guardanapos. 


Para os assignantos de um semestre: 

1. - Uma magnifica lampada de alcoo ; 

2. Um serviço de meia porce ana para chá 
e café; 

3. Um relogio «Omega», de prata ; 

4. «Fecondité, «Travaib e «Verité> do im- 


| mortal Emilio Zola, em fina encadernação; 


5. Uw meio serviço de jantar, de meia 
porce ana franceza. 

Para os assignantes de um trimestre: 

1. Uma meia duzia de copos nacionaes ; 

2. Uma duzia dé chicaras para café; 

3. Uma duzia de guardanapos para chá; 

4. «Verità», de Emilio Zola e «Germinal» 
do mesmo ; 

5. Trez duzias de cartões postaes illus- 
trados: S 


* 


São estes os modestos premios que podemos 
offerecer aos nossos assignantes. 

Os sorteios serão effectuados nos- primeiros 
dias de Fevereiro, tendo direito á entrada to- 
dos 03 numeros dos assignantes que, até 3I 
de Janeiro proximo. pagarem ADIANTADA- 
MENTE a assignatura de mm anno, semestre 
ou trimestre. 

Além dos premios acima todos os assignan- 
tes de trimestre, semestre ou anno, têm direi. 
to a um dos seguintes livros: 


DO III ellele6e"edleetEeeelÉm@ 


A Razão Contra A Fé, de Benjamin Mo- 
ta . 


L'asiso DELLA LUNA, de Gogliarda e Rata- 
lunga ; 

ALMANAK SOCIALISTA, organisado por Al 
ceste de Ambrys para 1901; 


A VELHICE po PAprE EterNO, de Guerrà 
Junqueiro ; 

NATAL, peça dramatica symbolica em 1 
acto, por Neno Vasco e Benjamin Mota (a 
apparecer em janeiro). 

PREMIOS AOS LEITORES 


Mediante a troca de SESSENTA COUPONS, de 
numeração seguida, e que diariamente serão 
publicados no fim da ultima columna da 
terceira pagina, receberão os compradores da 
folha, trimensalmente, um cartão nume- 
rado. È 

Esse cartão lhes dará direito a um sortéie 
em março, no qual serão extraidos diversos 
premios, 


ASSIGNATURAS DE FAVOR s 

Seguindo o louvayel exemplo de alguns 
collegas da imprensa franceza faremos assi- 
gnaturas de favor, com 20 °fo de redueção 
nos precos, a professores publicos, inferiores 
e praças do exercito, armada e corpos poli- 
ciaes, estudantes e operarios. 

Assim facilitaremos a leitura da LANTER- 
NA nos meios onde a propaganda é necessa- 
ria. 

ASSIGNATURAS PELO CORREIO 


De accordo com a legislação em vigor está 
devidamenre inscripta esta folha na Admi- 
nistração dos Correios de S. Paulo para o 
serviço de assignaturas postaes. 

Os nossos amigos do interior do Estado e 
dos demais Estados da União, graças a esse 
serviço pódem pagar as suas assignaturas de 
anno, semestre, trimestre ou mez nas agen- 
cias de correio em todo o Brasil, —. 

A administração da LANTERNA, tendo fa- 
eilitado assim aos amigos e companheiros o 
pagamento de suas assignaturas, não atten- 
derá absolutamente a pedido de jornal, cuja 
assignatura não seja paga adiantadamente. 

A commissão de 1 % sobre o preço da 
assignatura, que deve ser paga pelo assi- 
gnante, de accordo com a legislação postal, 
correrá, em virtude de declaração expressa 
nossa, por conta da LANTERNA, bem assim O 
premio de 2 % sobre o mesmo preço, des- 
contando-se os 3 °[ do preço da assignatura, 
mas, como póde haver alguma demora na 
publicação da ciroular sobre o accôrdo no 
Boletim Postal, esperamos que os nossos ami- 
gos não olharão um accrescimo de despeza 
de 90 réis para as assignaturas de mez; 210 
réis, nas assignaturas de trimestre; 390 réis 
nos assignaturas de semestre e 720 réis nas 
assignaturas de anno. 5 

Assim, pois, quem quizer tomar a assigna- 
tura d'A LANTERNA pelo correio, em- 
quanto a circular sobre o desconto dos 3 % 
do preço da assignatures não fôr publicada 
no Boletim Postal, devem pagar, nas agencias 


E  ————t_———__——z@_Ét tt©® ® ——<—<@<@€ 


de correio, mediante recibo dos agentes e 
thesoureiros, os seguintes preços : 


Anno . 248720 
Semestre . 13$390 
Trimestre. 78210 
Men ia 2% 3$090 


Os 3 % do premio e da commissão são 
pagos em sellos ordinarios do correio, colla- 
dos na requisição da assignatura. 

Os nossos amigos que quizerem uma assi- 
gnatura cumulativa da LANTERNA e L'A- 
SINO, devem pagar as importancias de : 


AO m Nt Fer, SUBIDO 
Semestre . È 18$540 
Trimestre. . . > 1038300 
DGE (A Do ts 4$120 


Os 3 “l, do premio e da commissão são 
pagos em sellos adhesivos do correio, colla- 
dos na reequisição da assignatura. 


* 
* * 

Aos agentes de correio que ignorarem as 
disposições da lei postal sobre o ássumpto 
lembramos que as instrdcções para a execu- 
ção do serviço de assignaturas de jornaes, 


estão publicados á pagina 76 e seguintes do 
Boletim Postal de Janeiro de 1902. 


ANNUNCIOS E RECLAMES 


Us annuncios e reclames são recebidos no 
escriptorio d’A LANTERNA, á Rua da Qui- 
tanda, 2—Sobrado. 


TARIFA 


Ecnos—1.º Pagina. linha, 1 $00”, 
Recrames—1.º e 2º Pagina, linha, 28090. 


* 
me de 


PEQUENOS ANNUNCIOS 
DAS SEGUNDAS-FEIRAS 


Nesta secção acceitamos os annuncios rela- 
tivos á venda, compra e locação de casas, 
terrenos, moveis, etc; cursos, lições, casa- 
mentos; procura e offerta de empregados, 
caixeiros, cosinheiros, criados, hortelões, amas, 
etc; vendas, trocas e achados de objectos di- 
versos, animnes, etc. etc. 


PREÇO: 200 REIS A LINHA 

Estes annnncios, para sahir ás segundas 
feiras, devem ser entregues no escriptorio do 
jornal, até às 3 horas da tarde. 

A vantagem destes annuncios, tão usados 
na imprensa franceza, é manifesta, pois todos, 
ás segundas-feiras procurarão n'<A Lanterna» 
os annuncios que lhes interessam. , 

ES TR EE PS u nre tha iI - 

Serio considerados assignantes todas as 
pessoas que recebendo os TRES PRIMEI- 
ROS NUMEROS diarios desta folha não 
devolverem so menos um, afim de poder 
mos, ficando scientes da devolação. can- 
celarmos os seus nomes nos nossos registos 








Falsificadores 


O Brazil é um paiz sem estatistica, mas, 
ainda assim, a chronica dos tribunaes do 
jury -ahi está a demonstrar-nos que o alcool, 
entre nós, é tão nocivo ou mais nocivo sin- 
da que na Europa, e o seu consumo maior 
talvez. 

E o maior mal é que o alcool aqui con 

sumido é preparado com drogas de tola a 
sorte, desde a baga de sabugueiro e as pas- 
sas de Coryntho, para o vinho Bordeaux, 
Toscano, Virgem, Chianti ou Marsala, até fis 
essencias prejudiciaes para o preparo dos vi 
nhos espumantes, vermouth, cognac, etc. etc. 

Os falsificadores de semelhantes drogas 
são, muitas vezes, concessionarios de vinha- 
teiros on fabricantes da França. Italia ou 
Portugal, e, não só roubam o publico enve- 
nenando-o com as drogas que preparam, nos 


nelles depositaram confianga. 

Depois, abrilhantados os dedos, ostentam 
a sua riqueza. ganha deshonestamente, no 
commercio mais aladroado que até hoje tem 
existido. 

São centenas os «honrados» negociantes 
que em S. Paulo fazem a industria da fal- 
sificação de bebidas. e, como estamos dis- 
postos a fazer cair a mascara de burguezes 
enriquecidos á custa da. exploração do tra- 
balho ou da iggorancia das massas, estamos 
juntando documentos para mostrar ao povo 
como o vinho e outras bebidas que lhe im- 
pingem por ahi não é sinão uma torpe mis- 
tura de alçool ordinario, baga de sabugueiro 
passas de Coryntho, essencias e anilina. i 


ceus armazens, como roubam áquelles que 


S. Paulo e Brazil-Anno, 245000-Sem. 13$000 
Endereço Postal: CAIXA 256 


ATRAZADO 
-~ 200 reis 





Então, os falsificadores desavergonhados 
não sómente ficarão impossibilitados de con- 
tinuar a fazer mal: como tambem, reduzidos 
á categoria de envenenadores e assassinos do 
povo, não mais terão o orgulho da fortuna 
accumulada pelo roubo, a «pose» de gran- 
des senhores a apparencia de homens de 
bem. 

Vão cair as mascáras, senhores falsificado- 
res. E, com documentos, vamos provar como 
ha muita gente em S. Paulo que importa 
na proporção de 500 pipas de vinho por 
anno, e vende, duas, tres e quatro mil, o 
que prova que a droga é falsificada nos de- 
positos, á custa de álcool ordinario, baga 
de sabugueiro e passas de Coryntho, quan- 
do ainda têm os envenenadores um resto, de 
consciencia (?!), pois muitos ha que recorrem 
á anilina, em vez das bagas de sabugueiro, 
por ser a anilina uma droga mais barata. 

Vão cair as mascaras senhores, falsifica- 
dores! 


m 


A LANTERNA annuncia de graça, tres 
vezes por mez, toda e qualquer obra de 
propaganda emancipadora desde que o autor 
ou editor envie dois exemplares á redacção. 





DIARIO FLUMINENSE 


A LANTERNA 


NO RIO 


PELO NOCTURNO ) 


Dezoito mil quatrocentos e dez contos 
duzentos e setenta e tres mil e quinhentos 
réis custa ao povo o exercito do Brasil, 
só na verba «gratificações de funcção», 
Não se conta aqui nem a importancia 
do soldo a officiaes e praças, nem as 
etapas; nem as gratificações de posto, 
nem ajudas de custo, transporte e ca- 
valgaduras. 

Um marechal ou almirante vence 
5008000 mensaes de gratificação de pos- 
to, vence 14 etapas diarias contadas a 
18350, e 1:000$000 de soldo mensal, 

Occorre-me levantar estes algarismos 


do quadro dos esquecimentos a propo- | 


sito de projecto n. 131 apresentado este 
anno á Camara dos srs. deputados, de- 
finindo os cargos de categorias correspon- 
dentes no Esercito e da Armada, dando 
nova denominação aos postos dos offi- 
ciaes das diversas classes, e fixando os 
vencimentos dos respectivos funcciona- 
rios. 

O art. 85 da Constituição foi invo- 
cado para justificar esta- nova lei que já 
se acha em 3.º discussão e que terceira 
vez depois da Republica ‘ vem augmen- 
tar os vencimentos militares. O seu ob- 
jectivo principal foi equiparar o almi- 
rante ao marechal, o general de divisão 
ao vice-almirante, o general de brigada 
ao contra-almirante, o coronel ao capi- 
tão de mar e guerra, o tenente-coronel 
ao capitão defragata, o major a um capi- 
tão de corveta, o capitão ao capitão-tenen- 
te, abaixo dos quaes ha no mar e em ter- 
ra primeiros tenentes, segundos tenen- 
tes e alferes-alumnos. 

Que malignidade encerra o animal 
homem! Que sorvedouro para os di- 
nheiros de uma nação que é este pre- 
paro para a guerra—a maior razão das 
guerras. 

Se nénhum povo estivesse apparelha- 
do para brigar, nenhum brigava. Exer- 
citos, armadas bellicosas, são hedionda 
invenção do seculo decimo setimo. Quan- 
to dinheiro! Quantos homens roubados 
ao serviço da prosperidade nacional ! 

Que coisa inutil que é a força arma- 
da, considerada não em relação a um 
paiz, mas a todas as nações do mundo ! 
Fléchie, na oração funebre de Turenne, 
teve estas palavras bem expressivas : 

< Quest ce qu'une armée ? (Vest un 
corps animé d'une infinité de passions 
différentes, qupn homme habile fait 
mouvoir pour fa défense de la patrie : 
c'est une troupe d’hommes armés qui sui- 
vent avenglément les ordres d'un chef, 
dont ils ne savent pas les intentions ; 
cost une multitude d'âmes pour la plu- 
part viles et mercenaires, qui, sans son 
ger à leur propre reputation, travail 
lent à celles des rois et des conqué- 
rants : c'est un assemblage confus de 
libertins, qu'il faut assugettir à l’obé 
issance ; de lâches qu'il faut mener au 
combat.» 


Dezoito mil quatrocentos e dez oon- 
tos, duzentos e setenta e tres mil e 
quinhentos réis nos custa só o titulo 
«gratificações de funcção> a militares de 
éra e mar ! 
17— XI —903. 
ORION. 





A LANTERNA 
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A Nação, querendo illudir o proletariado 
brazileiro, em proveito, proprio e do seu re- 
dactor-chefe alugado, diz no seu artigo pro- 
gramma que é socialista, e ne testada traz 
os seguintes dizeres — Orgam Radical Inde- 
pendente. 

Quem não conhecer Alcindo Guanabara, 
jornalista de aluguel, acreditará no socialismo 
e no radicalismo d’ A NAçãÃo. 

Mas, nós que o conhecemos não cessare- 
mos de aconselhar ao povo brasileiro que se 
não deixe illudir por semelhante explorado r. 

Para prova de que A NAção não é um 
jornal radical, nem um jornal socialista, bas- 
ta pouco. E” só o leitor ir a terceira e quar- 
ta pagina onde encontrará annuncios de mis- 
sas e si terceira pagina do primeiro numero, 
na secção Registo, onde a redacção noticia 
as missas do dia. 

Tartufos ! Ganhadores ! 


* * 
GARRANCHOS 
Não é uma chronica isto aqui, mas uai 
commentario ligeiro, um reparo despre- 
tencioso a tudo quanto nos choque a re- 
tina no immenso diorama dos aconteci- 
mentos. 

Ao começar porém, uma difficuldade, 
e não pequena, surge-nos pela frente. 

Que diapasão assumirá nossa vóz de 

arengador, aqui, neste cantinho da «A 
Lanterna. È 
Seremos o burguez ventrudo e calvo, 
reflectido, dogmatico e profundo, Pache-: 
co até a medulla, emittindo conceitos 
ponderosos entre arrotos e gestos solem- 
i nissimos? - 

Seremos o Gavroche lepido e faceto, 
que commenta, satyrisa e apupa, escat- 
ranchado num galho dºarvore, os redicu- 
los todos e todas as hypocrisias da mgl- 
tidão ? 

Francamente a escolha nos embaraça 
e muito. i 

Podiamos envergar o nariz de Berge- 
rac, empunhar a sua chanfana, e distri-- 
buir cutiladas moralisadoras e cegas, & 
direita e á esquerda... Mas o fim do fo= 
goso rispostewr du tac au tac não nos 
seduz, e além d’isso o barão de Iguape 
ahi está, prompto pára hospedar quem 
quer que se deixe aquecer demasiadamen- 
te pelo fogo de suas ideias exaltadas. 

Nós não somos um incendiario, um pe- 
troleiro, m»s, que diabo! ha dias em que 
temos uma ancia iriepremive! de gritar 
a plenos pulmões, como um energumeno, 
e um d'esses accessos póde nos ser fatal. 

Ainda assim vamos tentar a aventura. 

Da brecha, despedireuos constantemen- 
te um virote buído, um zarguncho cer- 
teiro contra todas as immoralidades e 
abusos, 

E” bem posivel e provavel que armas 
açacaladas nada possam contra o adarve 
inexpugnavel da indifferença, mas já di- 
zia o legendario espadachim, que estive- 
mos quasi a tomar por modelo que 
«on ne se bat pas dans l'espoir du succés», 
e que 
«c'est bien plus beau lorsque c'est inutile!» 

O nosso programma: maxima indepen- 
dencia e maxima franqueza. 

Está aberta a secção. 

D. RUY 


DEPORTAÇÃO 


De fonte fidedigna sabemos que, em breve, 
vae ser apresentado perante a respectiva au- 
etoridade, um protesto assignado por todas as 
beatas e sintarròes, contra o acto arbitrario 
de alguem, que deportou para Itá, o guerreiro 
e fusanhude S. Jorge. 

Asseveram-nos no entanto, alguns politicos 
pacíficos, que essa deportação não deixa de 
ser efficaz, a ver se o belicoso santo consegue 
restabelecer a paz entre as facções que alli, 
constantemente se degladiam. 

Seja como fôr a deportação do santo cava- 
lheiro deixa um vacuo imprehenehive! no co- 
ração do beaterio desta eapital. 


* 
* * 
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ordinaria da dire ria da Sociedade Hn- 
manitaria dos Empregados no Commercio 


ae. S. Patilo; puis da ae For À 
do A? io meia, gestão! ext no 





X rih 
O noticiarista -é - encontrado na redtegio 
das 11 horas da manhi fis 6 horas da tarde. 








Foi exonerado a pedido o sr. dr. Car- 
los Augusto de Andrade Botelho do ċar- 
go de corrector de fundos publicos da 
cidade de Santos, e nomeado o sr. Luiz 
de Paula França para o mesmo cargo. 

—Tendo o tribunal de justiça manda- 
do submetter a novo julgamento, como 
suppuzemos, o sr. Estevam Estrella e os 
demais implicados na falsificação das 
lettras falsas da Camara Municipal de 
Santos, o sr. Estrella apresentou-se in- 
continenti ao dr. Juiz de Direito de 1° 
vara, sendo recolhido preso ao quartel da 
Gurda Civica. 

Mario Bataglia acha-se preso na Ca- 
deia, em vista da sua prisão ter sido re- 
quisitada do Paraná, pelo Juizo Fencral, 
e Alexandre Barelli ausentou-se para o ex- 
terior. 

—O ministro sr. Almeida e Silva decla- 
rou que pela preliminar de não ser caso 


de appellação, por ter esta sido interpos- 
ta fóra de tempo. 


O sr. Juvenal Malheiros, voto venci- 


do, foi de opinião que se annallasse todo 
o processo desde o despacho de pronuncia. 

Todos os demais ministros, a exce- 
pão do sr. Thomaz Alves, que não to- 
mou parte na votação, resolveram dar 
provimento á appellação, mandando sub- 
metter os indiciados a novo julgamento. 

Certamente o voto do sr. Juvenal Ma- 
lbéiros, para que se annullasse todo o 
processo fundamentara-se em erro na clas- 
sificação do delicto, que devia ser como 
estelionato e não como falsidade. 

E deste modo havia decidido o Su- 
premo Tribunal Federal. 


— A's 4 horas e meia da tarde, por ocea- 
sião da chuva que caiu sobre a cidade, des- 
abou a platibanda da casa n. 121 da ra S. 
João, de propriedade do sr. Felisberto Con- 
rado Pedroso Siqueira. 

No local esteve o dr. Ascanio Cerqueira, 
que fez guardar a casa por soldados da guar- 
da civica. 

A samara, ao que parece, sómente hoie se 
lembrou de providenciar, mandando descer 
as telhas e firmar parte do tecto. 

Por nossa vez, prevenindo qualquer desas- 
tre, apon'amos aos srs. fiscaes o restante da 
platibanda que fica sobre o predio vizinho 
ameaçando tambem de vir abaixo. 

— Catharina Chioma, moradora em Ozasco, 
ha muito que é perseguida pelos epithetos 
grosseiros que sua vizinha Palmira Bustarini, 
lhe atira em rosto toda n vez que a vè. 

As coisas andaram assim até que um dia 
destes Catharina, sentindo-se em extremo des- 
moralizada, procurou a sua vizinha para pe- 
dir-lhe que cessasse, de uma vez, a campa- 
nhe que lhe move injustamente. k 

De simples explicações passaram a vias de 
facto; atacando-se as duas mulheres em re- 
nbida lucta corporal. 

Acondiram vizinhos, separando-as. 

Hontem, porém, tranquillamente Catharina 
seguia para os seus afazeres diarios, quando 
foi inopinadamente agredida por Palmira, 
que lhe vibrou uma cacetada na fronte, fe- 
rindo-a levemente. 

Sabedor do caso, o inspector Camargo, 
disse nada ter a fazer sinão mandar a ferida 
á capital queixar-se 20 dr. Rudge Ramos, 

sub-delegado do districto da Consolação. 


HOJE 
mm 


No logar e á hora do costume sessão 
da Loja Luso-Brasileira. 


—A's 9 horas. na séde social, reunito 


e gsm "immane; = 





+ FOLHETIM 





Jose Rizal 


O PRIZ DOS FRADES 


(NOLI ME TANGERE) 





I 
Uma reunião 


E” verdade que o facto passou quasi 
ignorado, por nço ter parentes o molto 
é seu filhounico achar-se na Europa. 
Mas sua exellencia veio ater conhcei- 
mento de tudo, e, obedecende á nobreza 
do seu coração, pediu uma puniç o... 
O padre Damase foi transferido para 
outra povoação, muito melhor. Eis tudo. 


Agora vossa reverencia póde fazer as 
suas distinções. 


| 


——————=2#4_____———_É_uir_É—rm_————————————————————————————_—__——______-.-._-_rT-T 


Dito isto, o tenente affastou-se do grupo. | 





dinario dá directoria da Associação Aa 
xiliadora dos Carpinteiros, Pedreiros e 
mais classes. 


Extracção da grande loteria do Natal. 
Premio maior: 500 contos. O agente ge- 
ral, sr. Julio Antunes de Abreu, promet- 
te mais uma vez distribuir a sorte grande. 

— Sarau dansante do Centro Dramati- 
co Ermetti Novelli, no salão Excelsior, 
á rua Florencio de Abreu, 29. 

— A Sociedade «Dansante Euterpe Pau- 
lista» realisa, á rua Benjamin Constant 
21, baile inaugural e posse da nova di- 
rectoria. 


i i VE } CAS 

‘Domingo, « rua da Barra Funda n. 
85, ás 3 e meia horas da tarde, o cida- 
dio Angelo Bandoni fará uma conferen- 
cia publica sobre o thema: O Calvario 
da Redempção Civil. 

Serg permittida a palavra em contra- 
dictorio. 

— Entrou em 1º discussão na Camara 
Federal o projecto dosr. Germano Hasslo- 
cher, sobre marcas de fabrica e de com- 
mercio. 


VERNISSAGE 


No edificio á Rua-Direita onde func- 
cionou o antigo banco francez, teve lo- 
gar hoje o «vernissagem» da exposição 
de quadros pelo conhecido artista sr lto- 
salbino Santoro. 

A” festa compareceram os representan- 
tes da imprensa d'esta capital e alguns 
amigos. Foi servido um copo de cerveja 
aos convidados e trocaram-se diversos 
brindes auguraes. Em nome da impren- 
sa fallou o nosso collega do Correio ‘| au- 
listuno, er. Alberto Azevedo. 

A exposição que consta de uns trinta 
quadros causou nos visitantes a melhor 
impressão. Reservamos ao nosso redactor 
artistico a inemboencia da critica. 


LOTERIAS 
Rio: = 
DATOS e 15:0008000 
VR EA ; 1:00:3000 
E pt ME 5003 "00 
S Paulo: 
Os numeros terminados em 53 tem 12$ 
» » » » 


NOTICIAS DO EXTERIOR 


Affirma «Ly Action», de Paris, no sen 
numero de 29 de novembro, que o sr, 
Loubet, presidente da Republica, não vi- 
sitarî Pio X por oceasião da sua viagem 
a Roma. 


Eq e 


O padre Escurel đe Saint-Jean de la 
Blaquière foi condemnado a 4 annos de 
prisão, pelo jury de Herault, por atten- 
tados ao pudor. 


+ 


Uma das victimas da brutalidade po- 
licial, por occasião dos conflictos que ella 
provocou em Paris na Bolsa dos Traba- 
lho succumbiu em consequencia dos fe- 
rimentos recebidos” 








A LANTERNA. a partir do dia 4 de 
janeiro, publicará todas as quintas-feiras, 
cm lingua hespanhola, uma carta de 
Madrid, de G. G. Navarro, intitulada 


DESDE MADRID 


— Eu lastimo muito ter, tocado, sem 
o saber, numa questão tão delicada, disse 
o padre Sibyla, fingindo-se contrariado. 
Mas emfim, como ganhartes com a mu- 
dança de parochia ... 

— Não se trata de ganhar... E o que 
a gente perde nas mudanças, ..e os pa- 
peis... e os... e o que se estravia? 
interompeu, balbuciando frei Damaso, 
que custava a conter a colera. 

Pouco a pouco a reunião recobrou a 
sua primitiva tranquilidade. 

Haviam chegado muitas outras pessoas, 
entre as quaes um velho hcspanhol, côxo, 
de phisionomia doce e inoffensiva, apoia- 
do ao braço de uma velha indigena toda 
frisada. e vestida íá européa. 

Eram o dr. Espadaîia c sua mulher, a 
«doutora» dona Vitorina. Tomaram logar 
no gruvo que ja conhecemos e foram sau- 
dados amistosamente. 

Jornaiists, negociantes, iam e vinham, 
trocavam saudações, sem saber o que 
fazer. 

— Pode dizer-me, sr. Laruja, quem 
é o dono da dasa? perguntou o rapaz 
louro. Ainda não lhe fui apresentado. 

— Dizem que elle saiu; cu não o vi. 

— As aprsentações não são necessarias 



















A LANSIRNA 







tes pagamentos 7 

(2108, a Carlo: Gerkep- 128, A Francisco N. 
Viotu; 413, a Jorge Maria; 595825, a Paulino 
A. e frinîios; 2068, a Espindola Siqueira e 
Cia.; 458. a <A Platéur; 116$200, no <O Esta- 
do de ». Paulo; 675500, ao «Diario Popular-; 
165500, a Antonio Merchert; 600$, a-Anna 
Ferreira da Costa; 1508209, a João Wilhoeft; 
lio$, á Casa Sigmund; duog, u Sensaud de 
Levand e comp; 48$, a Artigas e comp; 
6:1408, á Cuinpanhia «Progresso Paulista»; 
958625. n Gabriel cos Santos; 853, a Miguel 
Russo; 2208, «os Irmios Falchi e comp.; 5403, 
a Carmo Malatesta; 5807, a Brovini Giovan- 
ni; 8:5145500, a tegefredo Fagundes; 4592600, 
a l'rancisco Gonçalves; 2018, a Ignacio Fe- 
liciano; 123$.327, á Companhia de Gaz; . . . 
l:037$600. á Light and Power Company; 
4334675, á Prefeitura Municipal: 1508 no dr. 


José Ricardo; 225$109, a José Borel; 528, a 
Eduardo Zanchi; 844200, a Paulino A. Pereira 
e Irmãos; 53:210$370, á Companhia Mecha- 
le$111, á 


nica; 4:18, a Ignacio 
Companhia de Gaz. 
Adeantumentos: 


Feliciano; 


De 853, a Francisco N, Viotti; de 5008, ao 


Dr. Augusto Figueiredo; de 1:000$, ao sur. 
J. Amandio Sobral, inspector do 5.º districto 
de Agricultura. 

Creditou-se : 

1:5495549, a Milton Nuderdown; 2:0553598, 
a J. Amandio Sobral; 701$005, ao mesmo, 

Ficam approvados os seguintes contractos: 

— com a Camara Municipal de Itapira, 
para a reparação da cadeia local; 

— com Carlos Wallermann; 

— com a Camara Municipal de Itapira, 
termo de aduitamento ao contracto acima 
mencionado. 

A Superintendencia de Obras Publicas foi 
ductorisada a dispenver a quantia de 9:983$. 

Oificios despachados : . 

do Prefeito Municipal de Ribeirão Preto: 
A’ Repartição de Aguas exgottos, para que 
se sirva Inlormar; 

do Dr. Secretario do Interior e Justiça, pe- 
dindo passagens, pelo Tramway da Cantarei- 
ra, à favor do iuspector escolar, snr. Antonio 
i. Pereira e mais trez pessoas que o acom- 


panham. : 


— Officiou-se : 

Ao dr. secretario do Interior e Justiça, 
transmittindo o autographo do dec. n. 1.181, 
de 12 do corrente. 

— Requerimento despachado : 

De Francisco M. do Amaral, propondo-se 
a fazer o serviço de balsa sobre o mo Tieté, 
durante 1504, mediante o pagamento de 
1:8003000 :—A' Repartição de Aguas e Es- 
gotos, para que se sirva informar. 

— Secretaria do Interior: 

Transmittiram-se ao ministro da Justiça e 
Negocios do Interior, os requerimentus e 
documentos com que pretendem naturalizar- 


se cidadãos brasileiros os italianos Bernardo | 


Paschoal e Biazieri Bobustelli, e o portu- 
guez Mariano Bento. 

— Agradeceu-se ao dr. Antonio A. P. de 
Carvalho a communicação que fez pela sua 
eleição so director da Escola Livre de Phar- 
macia. 

— Requerimentos despachados : 

De Bernardo Paschoal e Rizieri Robus- 
t-lli, italianos, e Mariano Bentu, portuguez, 
pedindo encaminhação de documentos com 
que desejam naturalizar-se cidadãos brasilei- 
ros :—Fncaminhem-se. 

— Creditou-se ; 

2:647$700, ao dr. José Bento de Paula 
Souza, chefe da commissio sanitaria de So- 
rocaba. 

— Actos da Prefeitura : 

Requerimentos despachados : 

De Carmela Pelékrini e João da Petta, pe- 
dindo prazo :— Concedo o prazo; A 

De Narcizo Campi, Maris da Cruz Olivei- 
ra sobre imposto, Pachoal Felice, pedindo 
prazo.—Deferido. ci 

De Antonio de Mattos Guimiries, Tullio 
de Campos e outros.—Sim, de accordo com 
o parecer da Secretaria, 

De Antonio de Andrade, — Indeferido, por 
tratar-se de terrenos alagadiços. 

De d. Gabriela M. de Andrade e Á. E. 
Harsou.— Indeferido. 

De João Franco, Otto Beust, Gaetano For- 
te, Francisco M. Pendal e Samuel A. das 
Neves; Casa da Divina Providencia, José de 
azevedo e Max Marz. — A’ directoria de 
Obras, para ðs devides fins. 

De José Santa Maria, Manuel P. Coelho, 
Maria da Conceição e Frederico B. de Oli- 
veira —Ao Thesouro, para os devidos fins. 


CE OESTE SS mm 
aqui, atalhou frei Damaso. Santiago é bòa 
pessoa, 

— Elle não descobrio a polvora, acres- 
centon Laruja. 

— Como! O senhor tambem, sr. Laru- 
ja, disse em tom de meliflua censura D. 
Victorina, abanando © leque. Como o 
pobre homem teria inventado a polvora, 
si, a ser verdade o que dizem, os chine- 
zes a fabricavam ha muitos seculos ? 

— Os chinezes? Estais louca? excela- 
mou frei Damaso. Isso são historias! 
Foi um franciscano, um frade da minha 


creio que.... no seculo sete! 

— Um franciscano! Foi isso mesmo! 
Elle deve ter sido missionario na China, 
esse frei Savalle, replicou a senhora D. 
Victorina, que não queria se dar por 
vencida. 

— Schwartz, quereis dizer, minha se- 
nhora, replicou trei Sibyla, sem a olhar. 

— Eu não sci, frei Damaso disse Sa- 
valls, e eu repeti apenas : 

«nec e 

(6) Sava'ls, celebre chefe de banda 
carlista, conbecido pela sua ferocidade 
que a ignorancia monastica de frei Dama- 
so confunde com Sehwartz. —N. dos 
Traductores 



































ordem, frei Savalls(6; que a inventou, 


F. : 3 |. — Agbam-so approvadas as plantas ‘apre 
A Secretaria de Agricultura fez os seguin- 


e pelos srs, Miguel Janessantij TX 
Cina Michele, José Fantini, José Narciso 
João-a. Pedroso e Avelino L, de Oliveira; 
e pelas sras, dd, Cecilia Camargo e Carlota 
Gludi. 

— Abriu-se concorrencia publica para as 
obras de construcção dos muros do Theatro 
Municipal, na importancia -de 135:025$838. 

— Pagamentos feitos : 

De 2:703$814, a Raphael Ficondo; de 
1:022$918, a aurelio Lanciarini; de 4518170, 
a Miguel D. Pacheco. 


TEREMOS ASSASSINATOS ? 
Acompanhado de uma escolta seguiu’ para 
o interior o alferes João Antonio de Olivei- 
ra, conhecido por João Galinha. 
Este official tem praticado fria, e calma- 
mente no interior do estado, a pretexto de 


effectuar prisões e resistencia por parte dos 


presos, toda a sorte de tropelias, não sendo 
raros os casos de assassinato de homens, cri- 
m'nosos embora, mas que não resistiam á 
prisão. 

Ora, como a policia não tem o direito de 
matar, direito que a Republica negou aos 
tribunaer, parece que para essas diligencias 
no interior deve ser escolhido um ontro of- 
ficial, para que os assassinatos não se repi- 
tam, pois o caso Laranjeira ainda póde dar 
que fazer á policia. =, 

MANDADO DE PRISÃO 

Foi expedido mandado de prisão con- 
tra Vicenzo Maroni, accusado de ter 
ferido gravemente a Felippe Silvestre 
na noite de 29 de novembro na rua do 
Lavapés. 

O réu impetrou, conforme noticiamos 
hontem, uma ordem de < habeas-corpus» 
a seu favor. 

Logo, a prisão era illegal. A policia 
precisa se lembrar que só póde prender 
em flagrante delieto, ou com mandado 
de juiz competente. 

O juiz de direito que tomou conheci- 
mento da petição de «habeas-corpus» 


devia fazer responsabilizar a autoridade |. 


que commetteu a  illegalidade. 
AO MUNDO ILLUSTRADO 


E: este o nome de um novo estabeleci - ! 


mento que se inaugurou hoje, no largo 
do Rosario n. 
por attátado e á varejo de cartões pos- 
taes illustrados. 

São: proprietarios o sr. Batelli Malesar- 
di, aos quaes desejamos bons négocios. 


CAMBIO 

O mercado de cambio hoje abriu 
calmo, adoptando o Banco Commerciale 
Italiano a base de 11 31/32 para as 
letras repassadas, e vigorando nos de- 
mais bancos a de 11 15/16. 

Até a-tarde, o mercado . conservonisse 
completamente paralysado, quando pelas 
3 horas da tarde, devido ás noticias de 
frouxidão na praga do Rio, os bancos 
retrahiram-se, recusando dinheiro acima 
de 11 29/32, e com que v mercado fe- 
chou indeciso. 

O movimento do dia foi muito pe- 
queno, e effectuon-se nos extremos de 
1] 29/82 até 11 31/32 em bancario. 


MERCADO DE TITULOS 

A" hora official, na Bolsa, foram vendidos 
os seguintes titulos : 

55 lettras de Camara de Santos (2º em.) 
835000 i 

48 lettras do Banco de Credito Real (6° 
em.) 29$000, 

50 lettras idem, idem, 8 oje 33$000 

100 acções do Banco União de S. Paulo 
1° em) 33$000 

40 acções da Companhia Paulista — 249$000 

2 ettras da Camara de Campinas, 66$000 

30 acções do Banco União de S. Puulo, 
908 00, 


so tare! $ + 
— Não importa! Savalls.o Chevas(7), 


é a mesma cousa, Por uma lettra a gen-| 


te não é chino (8) replicou com graça o 
o franciscano. 

— Foi no decimo quanto seculo e não 
no setimo, acrescentou o dominicono em 
tom pedante, para mortificar o orgnlho 
de frei Damaso. 

— Um seculo de mais ou de menos 
não faz um dominicano ! 

— Vossa Reverencia não se zongue, 
disse o padre Sibyla, sorrindo. Si elle in- 
ventou, tanto melhor; assim poupou esse 
trabalho aos seus irmãos na: order. 

— E vós diseis, padre Sibyla, que foi 
no decimo quarto seculo ? perguntou com 
vivo interesse D, Victorina: Mas antes 
ou depois de Jesus Christo ? 

Felizmente para o padre Sibyla, duas 
pessoas entraram na sala nesse momento. 


(7) Chevas é um outro chefe de banda. 
Dá-se a mesma confusão. — N. dos Tra- 
ductures. 

(8) Jogo de palavras intradusivel, Chino 
que significa Chinez, é algumas vezes 
empregado, e por extensão, no sentido 
de tolo. -— Nota dos Traductores. - 


5, e se dedica á vendal 





T 





ES] 
sua, REUNIÃO DE CRED ORES 
 ‘Realiza-se no dia 21 4 1 hora da 
tarde “a reunião dos credores da fallen- 
cia de Joaquim Luiz Pardini, n egociam- 
te estabelecido nesta capital. - 








RIO pelo telegrapho 
BANQUETES 


Rio, 18 (5 hs. 25 mo) 
Os amigos do poéta dr. Raymundo Cor- 
réa offereceram-lhe hoje um almoço econ- 
gratulatorio, por motivo da sua entrada 
para a. magistratura. 


>» )—( » 
Rio, 18 (5 hs. 25 m.) 
O ministro portuguez sr. Camelo Lam- 
preia vai olferecer brevemente na legação 
de Portugal um banquete ao ministro: 


hespanhol. 
SUICIDIO 


Rio, 18 (5 hs. 25 m) 
Suicidou-se hoje o sr. Gustavo As- 
sumpção despachante municipal. 
No dia 3 de janeiro do corrente o seu 
irmão Paulo puzera termo á vida suici- 


dando-se. 
CHEGADA 


Rio, 18 (5 hs. 25 m.) 
Chegou o contra-almirante Alexandri- 
‘no de, Alencar. 


== 
O EXTERIOR 
pelo telegrapho 


LEILÃO 
Paris, 18 (4 hs. 25 m.) 
Terminou hoje o leilão das joias e mais 
objectos que pertenceram á princeza Ja- 


nuaria, montando as vendas a 824.574 
francos. 


OS MARINHEIROS BRASILEIROS 


Paris, 18 )4 hs. 25 m.) 

O commandante do cruzador <Benja- 
mim Constant» foi recebido no palacio 
du caes d’Orsay pelo ministro de exte- 
rior, sr. Delcassé. 

Os officiaes brasileiros demorar-se-ão 
aqui dez dias, e em sua honra serão da- 
dos espectaculos, bailes e banquetes. 








fosta restar te 


Os nossos amigos e assignantes, resi- 
dentes no Interior do Estado, ou em. 
outros Estados, quando venham a. pas- 
scios ou a negocios a esta capital, dese- 
jando receber a sua corre:pondencia ra 
pidamente, e mesmo para evitar quaes: 
quer mudanças de endereço, pódem man- 
dar endereçal-a para a nossa redacção, 
e procural-a no nosso escriptorio, todos 
os dias, até ás 10 horas da, noite. 

A correspondencia deve ser assim ene 
dereçada : 

A Redacção de 
A LANTERNA 
(Para ser entregue ao sr. .......) 


Caixa 256 — 8, PAULO 





II 
CHRYSOSTOMO IBARRA 


Não eråm bellas e seductoras moças, 
capazes de chamar a apenção de todos, 
mesmo de frei Sibyla ; não era tão ponco 
s. excellencia o capitão general, com os 
seus ajudantes de campo, è, eutretanto, 
o tenente abandonou o seu canto eavan- 
çou para os recen-chegados, emquanto 
frei Damaso ficou como que petrifica- 
do: era simplesmente o dono da caga, 
conduzindo : pela mão um rapaz vestindo 
rigoroso lucto. 

— Bôa noite, meus senhares ; bòa noj- 
te, reverendos ! foram as primeiras DE 
vras que pronunciou o capitão Tiago, 
beijando a mão dos dous padres que se 
esqueceram de dar a benção. O domini- 
cano tirara as lunetas, para olhar melhor 
o recen-chegalo, Quanto a frei Damaso 
continuava pallido, com os olhos desme- 
didamente abertos. 

— Tenhosa honra de apresentar-vos 
D. Chrysostomo Ibarra filho do meu fal- 
lecido amigo, continuou o capitão Tiago, 


Continúa 
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«E strano. Sempre ché l’Alstria' intende di 


$ mpiegare alabarda del 
g cedem ando 


s > 
Sempre pronto in Italia un governo che Alfonso Maria De 
tolléra quegli atti’ vandalici e in pieno parla- 
mento'quasi'lo giustifica! i 
< Le violenze di Innsbruck provocarono lo sde- 


gno giusto.. del . 


tradusse in dimostrazioni pubbliche di- protesta 
ro Si Vanta pretore Sasalu mai 
smentito dall’epoca in che l’Austria opprimeva 
lab ella Lombardia e la superba Venezia. __ 
Intanto, il signor Giolitti coutro gl’italiani 


contro ‘i 





Venerdì, 18 Dicembre 1903 








>» | Ultimi Telegrammi ed ultime Notizie del giorno — CRONACA — APPENDICE . - =» 
TRIBUNA portanza ; ‘egli si occupa esclusivamente danno non' ha limiti ‘e. per ‘averne, | per 


dell’unione co: 










piacere. 


* 
cosacco contro italiani, 
ciò senzã la prèsenza*del marito) 


italia! no-che si 


rale. 
- Il De Liguori, -nel tomo - VI della 


redenti manda le orde poliziesche, cosi come|SU2 Opera, tratta, secondo l'autorità di 


l’Austria manda la sua gendarmetia contro gl’i.|molti altri teologi, delle seguenti que- 
il deputato repubbli- | stiómi: Quando, “dove “e quanto ‘l'uno 
dei coniugi può pretendere dall’altro l’u- 
nione sessuale, se questa può avvenire du- 
niente: meno, che | rantemalaftia, anche pericolosa, se: nel 
è dogma assoluto, ma | tempo dell’allattamento, sé pervoglia libi 
dinosa, se l’accopiamento può farsi contro 
natura, oin ‘posizione anormale, se può 


taliani irredenti. E quan 


cano di Ravenna, Mirabelli, 
~ tri parlam.ntar:, “conto di quelle 


dalla‘ tribuna 
i lerize, il e gr i 
x rendente; Ha dichiarat 


tto di riunione non 


deve ammettere certe limitazioni consigliate da- 
gPinteressi dell'ordine e della sicurezza pubblica, 
dalla necessità di mantenere buone relatio- 


fi con una polenza amica 


Prima di tutto, le dimostrazioni - pubbliche di 


on com; C 
e la pubblica sicurezza, 


assalivano nè case né negozii, nè edifizii pubbli 
“ci e neppure dimandavano pane e lavoro, per- 
a quélic manifestazzai si potesse-dare “la 
4 nota di pericolose, com: da' 
pitalisti costumasi fare. Quelle st ni er. 
no sjpas Pespressione di ún nébilé sentimento, 
di solidari 


fratelli. 


“Quelle dimostrazioni invocavanò provvedimén- 
ti dal governo, provvedimenti ‘atti a salvaguar= 
quel decoro e quella dignità nazionale, 
di ogni governo borghese si dice vindicee cu- 


a Dove, dunque, il pericòlo' pubblico ? 
o. 


dare 


Non lo vediam 


- «mantenere buo.e relazioni con una 


ca e alleata, A noi 


macchinano 
e istrada, ne’ pubblici 


l'Austria, qua ò neppure sul terreno economi- 
i : sono alla vigiglia di 


co possono intendersi 
` una guefra di tariffe. 


Dunque non comprendiamo le. affermazioni 
olisti se non come menzogne cinica- 
mente crudeli per “toonestare le ‘violenze poli- 


del suo governo. 
D'altronde, dai governi borghesi non si può 
l goterni creano antipatie; gelosie ` e rivalità 
per aver. poi pretesto alle spese -militari, a. rag- 
giri internazionali, che rica 


del sig. 


popolo per un verso. o 


1 governi -borghesi sono quelli ché creano e 


alimentano in seno a” 


i opoli” sentimenti. di “int 
inicizia e odio mutuo, € Quando, per ihnegabile 
legge di natura, scoppiar Ò 

lungamente e abilmente preparate, allora quegli |" 


infami governi, che ne 
costituiscono 


Infamie 1 


e Mm] : 


Il MATRIMONIO 


secondo S. Alfonso De’ Liguori 





Il De” Liguori, e così pure:i preti cat- 


mofale di ‘due esseri 


i sguardi mandano lampi di odio. 
Non comprendiamo amicialã“e alli 
lia con l’Austria, quárido rutto ur. passato di 
sangue © opprestién! le pegar È i Noi" né 
iamo ed 


ieimaro sfacciatamente che quelle 
ricolo, é gi Palabatda € 
ionetta prezzolata mietono vittime nel popolo. 



























ha comandato 


è stato dl un cinismo 


e alleata. essere impedito, se può con-umarsi in 


e ta nella Po dine chiesa ‘o in luoghi pubblici; se nel giorno 
perchê'j dimostranti non 
la mestruazione o nel puerperio. 


overnânti etca? 
mostrazioni era 


sconce da: far arrossire la . pi 
delle prostitute, domande 


consultino 
vicendevoli tradimenti, 
ritrovi si stendono_ la. 
éariza dell’Ita- 
Noi nòn com- 
ta tra Pitalia e 
struiti con questa teológia ? 





vostri dolori, le vostre aspirazioni; 


P3 


ino sulle spalle del 
rum altro. 


le passioni © violerite Giornali’ 8 : giornalisti 
sono l’unica “causa; af- 


da e la ba- | nato. . | 


miraggio doratô dei premi che pèr“ 


7 


giornale l'importo per un anno. - 


da oggetti di bric à brac, oleografie, ro 


amanti! 


mentre nella sna "Teologia Moralė“ parla | meglio: la cuccagna é completa.: 


del matrimonio per. 
ito, non * dice 


sulle relazioni morali 
tratta solo dell'accoppiamento carnale, e |nuove co | più | 
ne tratta nel modo più particolareggiato [quanto sconosciuti scrittori e ancoralo non vuol saper fare, lo faremo noi. 


e descrittivo per ben 
o Ecco intanto la 


De’ Liguori di del’ matrimonio : 


Matrimonium est sa- 

cramentum inter bapti- 

; zatos, quo vir et mu- 

= Tier sibi mutuo legitti- 

ig ine corpora sua tradunt 

ad perpetuam vitæ se- 

> cietatem, usum prolis 

Pi suscipiente et remedium 
concupisciente. 


` La moralità del atnan non ha 
SEA) dunque, per il De” Liguori alcuna im- 


ben 343 pagine. di| . ando alle promesse éun altro paio [qualcosa portano al risultato di trovare... 


ure- una- parola{di maniche. Nuove rubriche, ‘servizi’ te- 
a i coniugi. Egli |legrafici ‘ persino dal mondo della luna, 
paner dei più il'ustri per 


Fi: pagine. grandi programmi, di tutta una nuova 
efinizione che .ilfcampagua a pro: degli interessi: della to~ 
lonia, eun lavoro novello di organizza- 
zione di partito, di trionfo del proleta- 
riato. I coloni alla loro volta avranno 
altri alberi 'con'non pochi. salami ap- 
pesi; i viégozianti vedranno aboliti i dazii 
di entrat e magari ‘i sellose giù di 
uesto passo. Abbonatevi e vedrete. Ecco 

itido di invito. : 

merli cascano nella pania, si abbo- 
nano, ricevono quando li ricevono, i 
premi e per le promesse... queste- ven- 
gono rimamdate.al successivo annos 

Il Dulcamarismo giornalistico in fin 





Il matrimonio é un 
sacramento fra battez- 
zati, mediante il quale 
l’uomo e la-donna si 
dinno legitimamente 
e reciprocamente i loro 
tua societá della vita, Ji 
allo scopo di creare del 
la prole e come rime- 
dio alla concupiscenza. 





































rale, e la moglie non 
&.considerata che come uno strumento di 


+o. 
“ Secondo la Teologia © Morale: di S. 
igubri ‘il prete’ che 
confessa le donne maritate deve far lo» 
to nel segreto ‘della confessione (e w 
elle 
domande -particolareggiate e minwżiosė 
che'riguardinò l'accoppiamento corpo“ 


della comunione o in altri giorni festi- 
vi, se nel tempo della “gravidanza o del- 


+ Egli esamina altri‘infiniti quesiti cir- 
ca ‘l'actoppiamiento sessliale; così per e- 
sempio, se siano permessi-atti e parole 
darietá umana a sorto dal dolore e per le esprimenti desiderio, se šia TF rmesso 
infamie di cui erano vittime altri uomini, altri | Ponanismo, se l’unione sessuale possa 
essere per qualche tempo. sospesa, se -lo 
invito ad essa possa essere rifiutato, 
quante volte ‘essa possa concedersi, ecc. 
Egli fa inoltre altre domande cosi 
volgare 
e noi ci 
Duomo di Dronero accennó alla necessità di | guardiamo. bene di riferire. ci che 
reni - pa Reti 
un’alleanza dell’Italia con cpdéiepio Por pes IRIA diclamo, 
art l’Austria ci si raffigura come un’alleanza tra il É 
boia“e il paziente L'amicizlaci sembra iquella 
~ di due nemici, che cordialmente si odiano, che 


‘Ebbene; quest’'uowo; che. pubblica- 
mente pone ed esamina tàli quesiti, é 
dichiarato dai papi un santo, e la sua 
scuola. é riconosciuta. e additata come la 
norma più sicura da seguirsi- per la 
cultura ecclesiastica. Cosa sarà;allora de- 
gli altri teologi che si - trovano in nu=|c'é 
mero infinito tra i santi ed i” preti i-|smacco che tutti i giorni i ‘suoi colleghi] pubblica conferenza sul tema: IL 


Confidate alla “LANTERNA le vostre pene, 1: 





H cronista è in ufficio dalle Î1 ant. alle $ pom. 
eee ”_ 
«|cesco Lippi: Tutte le mute si sone sca- 


Siamo in fin d’anno e quindi comin- 
esplosioni | cia pazza, sfrenata: la caccia all’abbo- 


E comincia l’orgia di promesse, il 
non fanno diveritàre milionari chi dá al 


Quanto ai premi l’allettamento é in|vato "la popolazione di S. Paulo, seque- 
ragione diretta alla necessità di ‘cacciare | str a 

il giornale nel maggior numero di ta- 
sche possibili e sopr.tutto di quelli che | dap 
non sanno leggere» ma'che vogliono un Cor 
tolici da lui istruiti ed-educati; non hanno | grande foglio di carta tinta di nero, dc- 
alcuna idea del significato morale‘ del 
matrimonio. Egli e i stioi discepoli ri- 
conoscono nel matrimonio. solamente | manzacci, ma che- sieno tanti,. orologi, 
Punione bestiale dei corpi, uon l’unione|magari the non camminino'e'se ci ca- 


compagnato dalli inevitabile 'folhinha,| 


pita qualhe così ‘di più ‘grosso, qualche | vendute, dilegittimo, non hanno nem- 
Infatti S: Alfonso De’ Liguori stesso,] conto di reis o qualche passaggio, tanto | meno il vetro della bottiglia... eppure 





Nel Ristorante Criterium; ex-Bolo- 

























esempio, un, campione gustoso, basta gna, si trovano ogni giorno tagliatelle 
leggere una specie di proclama aj po-!capelletti ed oghi atto amico | 
poli lanciato. da. quei due buona lana sis dini" 


sfacciati appartenenti. al foglio della. via È 


TELEGRAMMI 
Roma i7 — Il processo Bettolo-Ferri .conti- 





abitata dalle ex-vergini. Lo kaout in azione: - | [nua ad interessare generalmente e le simpatie 
u Codesti due ranocchi, non si conten-|.. Un futuro pazzo crescono sempre attorno al direttore dell Avan- 
tano di gracidare. -quotidianamente nell. Il: caso» Scarpa: non! resta isolato ti! L'associazione della Stampa. Lombarda rin- 


pantano del Sacro, deposito, ove si stan | Questa volta‘nòn è nel San'Ufficio: di 
no gonfiando, come quelli delia favola, | rua Barão de Iguape sotto l’alta prote- 
col. fiato di un brav'uomo che, .tanto|zione del beato Pedro Arbues, ma ben- 
per salvare. il suo, ha. dovuto mettere le|si alla succursale di Agua Branca, che 
mani in quel mondezzaio dell’intelli-|si doveva purgare l’anima eretica di 
genza e dell’onestà. giornalistica. . certo Enrico Costa mediante la prova 
Ed eccoteli, dopo un periodo di pru-| del cinturone e del conseguente bagno 
dente o torzato riserbo, a saltar fuorila doccia. 
di cuovo più petulanti di prima, a par) L’infeliceè m »ceneseha quarant'anni 
lare di drimato, loro pegnorati fino al-|ed ha il gran torto di essere un lavo- 
l'ultimo foglio di carta, di. continuato] ratore che non vá a fagiuolo al capora- 
appoggio . alla colonia, loro, i repudia-lle di servizio coli ed ieri venne arie- 
ti, di sempre maggiori . miglioramenti, | stato, bastonato; schiaffeggiato, calpesta- 


forse sul filo delle taglienti forbici. intomi : ME 
Ed osano i due sgherrett' di quell'one- to. e à spintoni, cacciato - nella. prigione 


nitasi in seduta straordinaria e dopo animata 
discussione approvava ad urianimità un. ordine 
del giorno. di: protesta contro. la : coazione del 

diritto del segreto professionale ai giornalisti, 
come succede nel processo intentato dal «mini- 

stro di acciaio e di bronzo» contro il Ferri. 

Ha causato impressione il fatto della solida- 
rietà unanime di ogni giornalista senza distin- 
zione di partito. 

«Un miracolo mancato 

Roma 17- Infor mazioni telegrafiche da Napoli di- 
cono chejquella testa amena “di:S. Gennaro ha a- 
vnto quest'anno lo strano ghiribizzo di ritardare 
i Fis di molto Vesecuzione del suo miracolo, e, quel- 
sto uomo di Somigli parlare di mer- ses ai oddereaio in quel poso lo che é peggio, di eseguirlo male. Il famoso 
cantilismo di giornali — loro del cui] Certo Caporilla Luigi presenziò ;] | sangue dell’ampollina avrebbe. cominciato a 
foglio ogni riga è un furto alla prosa | fatto e lo denunzió al AE LL ato che e iii ng cone 
altrui o una inserzione a pagamento di| con magnanimiià degua di lui E et- | Immaginarsi le preoccupazioni dei reverendi 
tree lodi. 1 PER tar fuori la ravvéduta ‘pecorella. SCIT | napoletani, e i tristi presagi delle beghine e col- 

iene poi lo sparo finale nell’incom- i PILE : li tortif 
mens proclama aa ini e, UM gorila manina ha seio SMI gu it, 
possano ancora aver fede nel patriotti-| domandando in termini miti; conforme 
co organo di rua Libero Badaró. l'indole lord, al capo di ‘polizia, prov- 

Ecco la napoleonica chiusa È ; vedimênti. Questi, ın onore ai loro gra: 

« Essa é in condizione di potere ciò cidamenti s'è mostrato energico ed ha | via à nda, 2; (sobrado)) 
che vuole » ~a. po (ordinato al 4.0. sub-delegato Arthur ——————— —_ _—— e 

Sicuro : adesso che un banchiere ha Rudge, ‘nn’inchicsta. RE: 

Scommettiamo cento contro uno che | Piattaforma del. pubblico 
dopo rigoroso inquerito si verrà. a sape- 
re che il Costa noñ fu- 


Gli originali dei nostri telegrammi 
sono visibili ‘negli vifficit di redazioni, 





dovuto tomar contá di quella lurida 
mercanzia, dovrá bene allargare i cor- 
della borsa. 

Oh ! gl’impudenti ! 






























RIUM ed é a rua Boa Vista 24. ] 

Ki F M'invita x tamo negli uffici di 
mostam T, etto giornale per regolar mi - 
Gi avvelenatori del pubblico MISE Domenica, nel vasto recinto del sig. Alfredo Son É tal Sinni Pia a 
£ Il sub -delegao di S. Ephigenia, non | Gherardi; irua Barráfunda nº 85,alle ore 3 e tj2 brami, zon é socialista, né delicato. Se 
cié-che dire, vuol compensare dello | pom., il cittadino Angelo Bandoni, terrà unalun amministratore di un ‘giornale ‘so- 
Catvario della | cialista ricorre a mezzi sf cordaiuoli per 
esigere, o liquidare i suoi pretesi cre- 
diti, che dovrà tare un giornale merci- 
mone e borghese? 
Che ti pare? 
Ah maledetta incoerenza! . 

Tuo 
ERNESTO AMADEI. 


ripoftano nell’esercizio del loro mobile] Redenzione Civile. 
ministero tutelando Pordine e dando| La parola in contradditorio sarà libera e be- 
corda al progresso, con: brillanti opera- | naccetta. 

razioni. —Si: riceveranno delle  oblazioni. volontarie 


Lo ha giurato e deve essere, alla porta a favore del periodico.libertario Ges- 
Si é dato d'attorno a tuttuomo ver! minar, 


dar lacacéia a tutti i malandrini di 
tutti i generi, di tutte le etá, di tutti i 
colori. Ha lanciato fuori del canile tutti 
i migliori segugi. Questi, sbandatisi per 
ogni loco, hanno fintato ed hanno sco- 
vato in rua Cantareira n. 4, un tal Fran- 








VINI squisiti italiani e francesi non- 
ché-vivande a prezzi modici solo nel 
restaurant Criterium antico Bologna. 
_———————T—_—————u o«x""ODE.. TS 


Fatti: diversi 


Abbiamo dato posto alta lettera di cui sopra, 
perché come abbiamo dichiarato fin dapprinci- 
pio; le nostre colonne sono a disposizione di 
ogni grido che rivendichi un diritto. Nel caso 
dell’Amadei riteniamo che egli ha” ragione, poi- 
chè siamo nemici dello strozzinaggio. 


PRE su dieso e lo hanno fiutato e (N D, R) 
o 


hanno soggio, ató È "into. Ascanio In riva al Tâmanduatehy proprio dove il fiu- 
arriva e a furia di ricerche trova... um) S attraversa la via S. Caetano, fn incontrato 
buon numero di sovversivi pezzi di carta jeri un feto, del quale non fu possibile stabilire 
e pio e e As il sesso. 
stampata che 1-liquoristi ‘hanno l’abitu:|* | 3 
dinë Pi incollare Tolle bottiglie dei loro Che: madre affettuosa ! Effetti dell'ambiente !,.. 
pro dotti Venefici —Pietro Guidi, mentre ieri conduceva il suo 


. h _| biroccino per -via Gazo:netro, fu |investito da 
Esultiamo, Il zelante delegato a sal un tram electrico, che lo lanciò a grande dis- 


tanza. Il biroccino fu completamente ridotto a Listino per i coloni 


antumi, e il birocciaio riportò delle lievi fe- |A CURA BELLA CAMERA ITALIANA DI COMWERCIO 
tite. ED ARTI IN, S. Paoto 


ertuíto. 
dia : buffo tutto ció!... e come si Forse che la Light non é sovrana assoluta in 


turlopina bene questo 'somaro di popolo! S. Paolo. per. la scandalosa protezione di cui 
Con un nulla lo si contenta. Si sa chel gode per parte di un figlio del benemerito e di- 
S. Paolo é pieno zeppo di falsificatori| vino Bernardino? Ù o hrs 
rossi e piccini. Si sa che i tre quarti] —E' stato multato, oggi, Emilio Giuliaui per di partenza 
elle bibite che vengono impunemente | porto'armi d proibite. 


Pei buongustai si é aperto da poco 
tempo il «restaúranto Criterium, 
Bologna con cucinà italiana. 





strando le etichette delle bottiglie, e la- 
sciando che il contenuto di esse filtri 





Prezzo in franchi ed in reis. dei passaggi di 
terza classe per l’Italia al cambio d'oggi. 


Prezzo 


| Pr. P 
in rs. 


Nome dei vapori li n É. 





18 Dicembre| Les Alpes i 130! 106.600 





s x - «Sempre Avanti !» è il grido che cl siamo im- 1; >» Sirio É 160: 131.206 

le: ricerche che si fanno per scuoprire | postin- - ao | La Phata i -145.114800 
27 » Città di Torino i 150} 123.000 

nulla. 2 Gennaio | Re Umberto ì 140; 114.800 


Antenina 


TACCUINO 


ao Mundo lilustrado. 


Ma come dicemmo ieri oggi ripe- 


i 150: 123.000 
tiamo: Ciò che Monna PoLizta'non sa, i 


RE $ a NR — i ciascun passaggio, INTERO, 

Si é inaugurato Qggi sotto questo; ti» itaca ni Pnet é adilieco di 
tolo nel Largo Rosario n. 5 un grande l Rs. 5000 tassa federale, che per i mezzi 
negozio di Cartoline Postali Illustrate,|ed i quarti di biglietto é ridotta in proporzione. 
di proprietà ‘della ditta Battelli-Malu-| tna sterlina moneta vale Rs. 21.000 
sardi. É : Una sterlina in cheque 

Le pareti del negozio sono tutte tap-| a 90 giosni vale » 20$3C0 
pezzate da artistiche cartoline. e tutto| Faglia sull'Italia da 805 a 820. 
promette un esito felicissimo. 

Dal'canto nostro auguriamo ottimi 
affari. 


il nostro compito é di smascherare tutto 
ciò che suoni attentato alla buoná fede del 
popolo, di mettere a luce ogni mara- 
chella che sotto l’egida della legge si 


p vi 
E o facciamo. 


Da oggi in avanti difatti noi iniziamo 
nella parte portoghese del nostro.gior 
nale una campagna contro tutti i falsi- 
ficatori che infestano la citti, siano ita- 
liani, : siano portoghesi, o siano anche 
giapponesi. i 

e accuse che muoveremo saranno 
giuste, poiché il documento é il aostro 
scudo e la nostra clava. 


S. Paolo, 18 Dicembre de 1505. 








a ate ato nia sia ufa. ste ate ate ad 
* Em beneficios das escolas Leigas ‘© 


4 ao) si kova i vendita k 
presso l'Agenzia. Giornalistica Internazio 
nale di Arminante e Sapia a rua Rosa- $ N. 8—18-12-08 5 reis 


n. 


. a» 
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A LANTERNA 
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3 |del giuocatore, che aveva veduto e 

udito tutto ; e rialzando il cappello per Parte Prima . 

farsi riconoscere, le disse con un trion- = 

fale sangue freddo: LA GERLA; 
— Ebbene! mia cara, ve lo avevo i, 

detto. Mi eredrete adesso? E comple L 

to: rovinato, ladro, assassino! Lo la- L' Albergo d' Oriente 


scerete finalmente ! 
Ella esitó un istante, poi con calco-| Il giorno del Martedi Grasso 1828, 


PFPELICE PYAT 





Il cenciaiuolo di Parigi 





Romanzo sociale 


PROLOGO lo più che schiettezza : il quartiere di sinistra nomea della piaz 
— Si, conte / ella disse. za Maubert, meritava ancora il suo no- 

La — Dunque venite — egli soggiunse, | me, perchè allora aveva quella morbo- 
"la traendola per la scala ch'essi discese-|s, attrazione della vecchia Parigi, si 


‘ro vivamente, lasciando l’agente di po- 
lizia immerso nel suo sangue, e salen- 
do in una ricca carrozza cha li con- 
dusse di galoppo ad uno dei più splen- 
didi palazzi della via di Lilla, sobbor- 
go San Germano. 

Il primo giuocatore che usci, veden- 
do il cadavere, disse : 

— To” unaltro suicidio. 

E, senz’altre cerimonie, passò oltre, 
quel fatto era un'abitudine del luogo; 
e la roulette andò per tutta la notte, 
poi, il domani ei giorni successivi, per 
la sua sua strada di cadaveri. 


cara al romaticismo e alla moria, agli 
amici del pittoresco e della tifoide, e 
di cui il filosofo lascia il rimpianto ai 
microbi e ai poeti della Restaurazione. 

In quell’epoca di reazione religiosa, 
politica e letteraria, in quella nefasta e 
retrograda epoca della monarchia le- 
gittima e del diritto divino, ricondotti 
in Francia dalla invasione, esso era 
ancora un diminutivo dell’antica Cor- 
te dei Miracoli, un'acozzaglia di vaga- 
bondi ridotta in piccolo dai tempi in 
cui i malandrini degeneri del secolo 
decimonono continuavano quelli del jme- 
dio evo, come i nani della fauna mo- 
derna continuano i giganti della fauna 


L'agente gli prese la mano, gli ri- 
tolse il biglietto che frese al padrone 
e voleva condurre il ladro al guardiolo, 
quando questi trasse fuori il suo sti- 
letto... 

Lo piantò tosto in cuore all’agente, 
che cadde senza mandare un grido. 

Poi, d’un tratto, l’assassino balzò 
giù dalla scala,sfuggendo ad ogni ri- 
cerca, mercé te due uscite del 113, 
in via di Valois e nel giardino del Palaz- 
zo, a quel tempo più frequentati che 
adesso. 

Allora il padrone del biglietto si tro- 


vó di faccia alla donna, la compagna Fine DEL PROLOGO 








Nondimeno, conservano ancora ab-!tedi Grasso a modo loro come'a imma- 


bastanza del mostro per far paura e 
vergogna al progresso, all’igiene e alla 
umanità 
- Era dunque l’ambieate il più « con- 
servatore » di Parigi, un insulto e una 
‘sfida allo spirito democratico e allo 
-forzo della Rivoluzione, ambiente rima- 
sto ribelle alla legge delia perfezione, vi- 
vente all’ombra tutelare della Cattedra- 
le, dell’Ospetale, della Conciergerie, 
della Polizia o della Morgue, sotto la 
propizia influenza di quelle bastiglie, 
tuttora in piedi, di ogni tirannia fisica, 
intellettuale e morale, 0 meglio di quelle 
allattatrici di vizio edi delitto, d’igno- 
ranza e di miseria, ammirate e canta- 
te dal gran bardo deista. 

Gl’indigeni di questa Parigi retriva 
e refrattaria ad ogni progresso socia- 
lista ed igienico, selvaggi farmati sul- 
lo sviluppo o ricaduti in barbarie, non 
avevano altro di comune.... che di es- 
sere sbracati, con gli eroi di quel'’ex- 
quartiere repubblicano, i bracci-nudi 
dell’anno II. 

Cittadini luridi e malsani, malfattori 
e sciagurati, festeggiavano in quel gior- 
no nu carnevale che non aveva diro- 


fossile ; e i terziari, gli antidiluviani. «mano altro che il pagancgimo, un Mar- 


gine loro, iloti che compensavano il 
oro servaggio spirituale e materiale, 
con un,saturnale, le loro astinenze con 
l'abuso e le loro privazioni con Peccesso, 

La maggior parte ofirivano i tipi 
compressi e depressi di un serraglio 0 
di una ciurma, più abistti e più fero- 
ci dei loro cefti, ceffi e gridi di belve, 
lingue da galera, gosti da assassini, 
lezioni di ciabatta e di bastone, giuo- 
chi osceni o crudeii, giuochi villani, 
che finivano sempre male, in risse, col- 
pi di pugni, di piedi, di testa e di den- 
ti, — luomo si fa arma di tutto, — ed 
anche a coltellate; i costumi erano 
analoghi, l’ortibile non . escludeva il 
grottesco; trovatori da macello, tur- 
chi della Courtilie, cavalieri dello spur- 
go ed altri travestimenti sullo stesso 
gusto che giustificavano la ignobiie pa- 
rola di chienlits. 

La camana della parrocchia aveva 
suonato 1 Angelus dela sora per que- 
gli strani fedeli, Erano le sette, la 
notte era glaciale, il «attivo tempo 
rendeva ancora più atroce la sua po- 
vertà al povero, la neve cadeva fiitta 
il vento fischisva con furia, girandola 

(Continua) 





Agencia Gera] das Loterias da Capital Federal 


39-RUA DIREITA—39 JULIO ANTUNES DE ARREU 
Grande e extraordinaria | 


Loteria do Natal 
EXTRACÇÃO INFALLIVEL: SABBADO, 19 CE DEZEMBRO 1903 


Depois d’amanna !! 


PREMIO MAIOR > PREMIO MAIOR 


500:0005000 


Integraes 


Chamo a attencão do publico para o importantissimo plano, 
O plano desta importante loteris é inteiramente novo joga apenas com 80.000 bilhetes e 
distribue 9.733 premios. 


À premio de 500:000$000 9 para a dezena do 1 1:000$ 9:0008000 

1 » » 40:000$000 9 » » 2 400$ 3:600$000 

1 > » 25:000$000 By » 3 200$ 1: 

Le pe 10:0008000 2 approsimações para o 1" premio a 8:0008 6:000$000 | 
4 » > 5:000$000 2 » » POME a 8008 1:600$000 

5 » » 4:000$000 2 » » 3 » a 500$ 1:0008000 | 
10 » 2 3:000$000 800 para os 2° finaes do 1: premio, a 300$ 240:000$000 | 
15 » > 2:0003000 800, » » DM. vo 3,2 » a 1003 80:000$000 |; 
D >» o 1:000$000 | 800 » » 2 » 23 » a 808 640008000 | 
40 » » 500$000 | 7200 para a terminação simp. a 40$ 288:000$000 | 


A preferencia para a compra de bilhetes desta grande loteria deve ser dada por todos os 
motivos a esta antiga e acrelitada AGENCIA GERAL. 
e jà vendeu, porS vezes, no sell 
Unica “&ãssss 


Caps Sace pune punição UMOR | 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual representante da Companhia 

de Loterias Nacionaes do Brasil 
NTE ANANTINTAS mn ARPA] | 
JULIO ANTUNAS Da ABREU | 

S: PAULO. 39-Rua Direita, 39—e casa-filial, rua do Thesouro 5 


Caixa do Correio, 77 
Gad ME SEI E: RSI 


n 





Dicembre, partirà irrevocabilmente 


COMMENTARIO Rendena. Ami | ai “GENOVA é NAPOLI 


crianças 


Desde Maio que se publica no Bio de Janeiro uma 





Unica que vende sortes 


LOTERIA DE S. PAULO 


Premio maior 


$20:000%000 


Por 1.200 x 
QUINTA-FEIRA 81 DE DEZEMBRO DE 1903 


As 3 horas da tarde 


Estas loterias recommendam. se ao publico: 
Pelo escrupulo e boa fiscalisação que preside as suas extracções. 

Por beneficiarem cx lusivaneute estabelecimentos de caridade e instrucção do Estado. 
Por serem livre de sello adhesivo. -< 
Por não estarem seus premios sujeitos a desconto algum. ; 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos é thesouraria, ao dr. A Pinto, ou a 


Dolivaes Nunes 


SOCIETA’ DI NAVIGAZIONE ITALIANA 


RI 


Servizio regolare postale fra il Plata, Brasile e 
Italia, con partenze FISSE e IRREVOCABI. 
LI da Santos per Genova e Napoli nei mer- 
coledì della 1.4 e 2.a quindicina di ogni mese. 

H rapido e popolare vapore postale 


La Piata 


i di 6.000 tonnellate — illnminato a luce elet- 
H trica — provvisto delle maggiori comodità — 


senza toccare Rio de Janeiro 





LA 


Lo splendido vapore 
Citta di Torino 


partirà da Santoril giorno 27 di dicembre per 
R 


& 6. 


AVISO. — Em 14 de janeiro, extracção da GRANDE LOTERIA de São Paulo, sendo o pre- 
mio maior de 40 contos por 68000. 











mta qe me + 


VELOCE 


Navigazione Italiana 


IO, GENOVA E NAPOLI 
VIAGGIO RAPIDO 


x - 1.a classe è y franchi 500 
atteso da Buenos-Ayres in Santos il giorno 22 ja > Genova e Napoli e 150 
Mercoledi da » Marsiglia e Barcellona » 150 


Lo splendido vapore 


revista mensal com cem paginas de excellente papel, 
formato lindo, capa alva como um lyrio, e texto de 
uma originalidade absoluta. 

E’ o exame commentado de tados os accontecimentos 


da capital da Republica, a critica inflexivel de todos | 


os actos administrativo, a fiscalisagio imperturbavel 
da imprensa fluminense na sua maneira de divulgar ou 
de esconder o que lhe convem. 

Entitula-se O COMMENTARIO, e tem feito nma 
carreira triumphal n’e tes mezes decorridos, E” um ver- 
dadeiro livro de istruegio civica, e seu prego, o torna 
ainda mais acceitavel por toda a parto aonde chega. 
Numero avulso rels 1.500 

ASSIGNATURA, POR ANNO 
Capital reis 12.000 — Estados e exterior reis 14.000 
Redactor: Ferreira da Rosa ~“ 
Collaboradores: todos os homes honestos 
tenham medo de dizer a verdade. 
Gerente: Augusto Duarte 
Escriptorio: rua Gonçalves Dias, 10 sobrado. 








Patriotismo-Colonisação 

E° o 2º volume da Bibiliotheca Docummenta- 
ria que edito os Temps Nouveaux, 4, Rua 
Broca. Æ o complemento do primeiro, que ap- 
pareceu no anno passado; Guerra-Militarismo, 

à" ama compilação de tudo o que tem se 
escripto contra este patriotismo, agressivo e i- 
diota que consiste em encarar como inimigos 
individuos de diversos paizes. 

A sciencia, a philosophia, a litteratura en- 
trarão em contribuição. Existe em cada volume 
retractos de mais de 200 autores. 

Existo uma edicção illustrada com 40 gra- 
vuras sôbre m.deira, desenhos ineditos de Agor. 

ugrand, Canturier, Cross Hermann Paul, Jour- 

in, Lebosqua Suce, Roubille e Millaume, sô- 
re papel superior, a 9 francos e uma edição 
hamado de propaganda não illustrada a 3fr. 50. 


mim 4 


sas i 


3 mezes a 3 anno: é que as crianças devem usar q 
MATRICARIA de F. Dutra. Todas as mães de familia 
que derêm a Mniricaria dos seus filhos durante este pe- 


riodo podem ficar tranquillas que a dentição se fará sem ` 


o menor incidente. 


Excellente remedio homeopatico para a dentição das 
| crtanças e cuja efficacia é attestada por mais de 50 cli- . 


nieos de 8, Paulo. 


Este medicamento faz desapparecer es sofrimentos 


das crianças, tornando as tranquillas; evita as desordens 
do estomago; ecrrige as evaguações; cura a febre, as coli? 
eae, a insomnia e todas as periurbações da dentição. 

As crianças que usam a Matricaria não criam wer- 
mes e tornam-se alegres, fortes e sad as. 


Encontra-se em todas as pharmacias e dregarias da 


que DÃO | capital e do intorior. 


Inventor e fabricante F. DUTRA— Rua Vieira 
de Garvalho n. 10—S. Paulo. 





Escola Nocturna Eduardo Vautiar 


Prepara alumnos para os exames de sufficiencia ns 
Escola Normal 

AuLas mixtas: das 6 ás 9 horas da noite. 

Um professer para cade materia. 

Os logares disponiveis para o anno 1904: são de 35 
para o sexo feminino e 25 para o sexo masculino. 

As matriculas desde jáá rua 15 de novembro 8, 
onde serão prestados todos os esclarecimentos. 

As aulas prineipiario no dia 4 de janeiro proximo 
futuro. 

Aos domingos conferencias publicas das linguas fran- 
ecza e ingleza. 


Leggete 





Il cenciaiuolo 
di Parigi 


Classe terza, per Genova e Napoli fr. 140 
« > « per Marsiglia « « 140 
« « « per Barcellona « « 140 
Prima classe per Genova e Napoli fr. 550 
Cabine distinte (ponte di passeggiata) « 650 
Viaggio rapidissimo 
Ri 


Il rapido vapore’ 


Toscana 


di 6.000 tonnellate - illuminato a luce elettrica 
—provsisto delle maggiori comodità — atteso in 
Santos il giorno 5 gennaio, partirá il 6 dello 
stesso mese, Mercoledi per 

GENOVA e NAPOLI 


3.a classe per Genova e Napoli fr. 150 
3. « per Marsiglia « « 150 
a « per Barcellona « « 150 
Prima classe per Genova e Napoli € 550 
Cabine distinte (ponte di passeggiata) « 650 


Viaggio rapidissimo 
Agenti gescrali F.lli MARTINELLI & Comp. 


S. PAOLO — Rua 15 de Novembro, 26 — 
CAIXA. 340 

SANTOS — Rra 15 de Novembro 
CAIXA 618 








6 ei TEO 





Città di Genova 


partirá da Santog il giorno 10 gennaio 1904 


direttamente per 7 
VC RIO, GENOVA E NAPOLI 


J.a classe Genova e Napoli frardchi 500 
2a » » » » 140 
3a > Marsiglia e Barcellona » 150 


Andata e ritorno 20 070 di ribasso 

Il biglietto di ritorno è valido anche per 
i vapori della Navigaz one Generale Italia- 
na Fiorio é Rubatino. 

Biglietti di chiamata — Se ne vendono da 
Genova e Napoli per Rio e Santos al prez- 
zo di 148 fr. oro. 

Per informazioni con tutti i sub-agenti e com 
gli Agenti generali nel Brasile 


Sehmidt & Trost 


S. PAULO - Rua do Commercio n. 17. 
SANTOS -—Rua General Camare n. 7. 


f 
— 








ando Farmacia o Drogheria Italian 


Felice Pelosi w> 


Grande assortimento di droghe medicinali, vini, profumerie a prezzi 


da mon temer concorrensa. 


Succursale in SANTOS Rua 5 Novembro 











